
T E R C E I R A S E M A N A E S P I R I T A 
José Russo 

Franca, a cidade ein que o 
Espiritismo se destaca pelu vul 
to de suas obras xssietendais e 
onde um grupo de pessôas se 
dedica com esforço e abnegação 
•o serviço da caridade cristã, 
dando cumprimento ao verda-
deiro espirito do Cristianismo, 
que aconselha o ilmòr ao pró-
limo como a Bi mesmo, condi-
ção alheia a qualquer bandeira 
religiosa, visto constituir a nor-
ma a ser praticada por todos os 
homens; Franca, realizará " sua 
Terceira Semana Espírita, ha 
vendo traçado um grandioso 
programa, no qual tomarão par-
te elementos intelectuais de 
reconhecido mérito, desta e de 
outras localidades. 

Em todas as cidades onde o Es' 
piritismo se difunde com ex-
traordinária eficiência evangéli-
ca, êsses conclaves de confrater-
nização e cooipreensfio mútuas 
constituem, nos momentos a-
tliais uma fase de renascimen-
to do espirito cristão, concla-
mando todos os povos ao des-
pertar da solidariedade humana. 
De tal maneira se intensifica e 
so repetem, anunciando nos ho-
rizontes sombrios do mundo 
uma aurora de união e fratar-
uiilade, que em vão o pensa 
mento refratário ao progresso, 
cristalizado nas conquistas efé-
meras de Cesar, invectiva a 
legião dos cristãos novos, jul-
gando contê-la com preceitos 
evangélicos ensinados e prati-
cados ao inverso. O congraça-
mento e consequente harmonia 
da família humana, objeto de 
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nulidades do Espiritismo, na re-
forma moral o espiritual da 
humanidade, 

Tai' conclaves não visam cri-
ticar ou desmerecer o trabalho 
de qualquer ramo da frondosa 
arvore do Cristianismo, mas, 
sim, fazê lo compreendido e 
sentido em sua legitima pure-
za e sublimidade, tal como o 
exemplificou o seu instituidor. 

. ' . 

Em intima união com as Se-
manas Espiritas, estão as Ju-
ventudes, que se constituem 
como esperonç« nova para 
dias do futuro. Os jovens d'a-
gora, espíritos de vasta expe-
riencia através dos tempos, re-
tornam á Terra em cumprimen-
to de deveres e missões que se 
relacionam com o progresso 
material e espiritual do Planeta. 
Por isso é que o interesse pelo 
cultivo mental da infancia cons-
titue o esforço titânico de to-
das as seitas que lutam para 
não romper a continuidade de 
semelhante trabalho, certas co-
mo estão de que as influências 
plasmadas nos corações jovens, 
«cristalizam-se e não apagam 
mais». Todo esforço dispensado 
á formação espiritual da juven-
tude, é trabalho sólido e de al-
io alcance humanitário. 

Bem haja, pois, todos àqueles 
qne eia bôa hora se ergueram 
em orientadores dêsse movi-
mento construtivo, reunindo a 
mocidade para que desde cêdo 
receba as noçSes e instruções 
preliminares ao chamado do Se-
nhor. A mentalidade nova que 
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Terceira Semana Espiritarem Nossa Cidade 
Conforme tivemos ocasião de 

noticiar, em nossa última edição, 
já está aelineado o programa pa-
ra a Terceira Semana Espirita de 
nossa cidade- H» quem fica per 
guntando qual Q resultado práti-
co e quais as fiiialirtadss de cer 
tames dess» natureza, quando 
ha probl-mas mãis diretos a se-
rem resolvidos e tratados den 
tro da nossa Doutrina. M»s nós, 
sempre concluímos que não po-
demos estar alheios ao movimen-
to de confraternização, tão neces-
sários em nossos dias. achamos 
que as chamadas semanas espí 
ritas tem nos proporcionado opor 
tunidades inúmeras de estudos 
para pormos em prática trabalhos 
objetivos e, até, inadiaveis. 

A Terceira Semana Espirita de 
Franca será a continuação, temos 
a certeza, dos estupendos resul-
tados colhidos em as duas que 
já realizámos. 
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secular auseio, quedou relega- o n a r r e g i m e n t a q u a , a s e g u a 8 
Hn an n unn tarn rlua píimta* 

Em tcdas essas ocasiões tive-j efetivou no calendário de nos-
mos sempre a lembrança destes sas obrigações, é a realiza-
dias felizes, como o melhor es- çs0 do dia da «MULHER ESPÍ-
tfmulo e a advertência mais di-
reta aos nossos deveres. Numa 
semana plantou se uma arvore 
comemorativa no terreno do Edu-
candario Pestalozzi e outra na 
Casa de Saúde «Allan Kardec». 
Na de outubro de 1947, conse-
guimos inaugurar a placa da Rua 
José Marques Garcia. E agora 
como marco que define uma 
vontade de realizar, pelo trabalho 
construtivo, o confrade José 
Russo, consentiu que fosse lan-
çada a Pedra Fundamental do 
Albergue Noturno de nossa terra, 
num dos dias desse conclave-

Outro motivo de atração, sem 
dúvida, é o que se vai realizar, 
pela sugestão da Proia. M. Apa-
recida Rebelo Novelino, num dos 
dias desta semana, que já se 

RITA». E essa data que será no 
dia 8 de julho —• Quinta Feira, 
será preenchida com confe-
rências primorosas pela Profa. 
Clotilde Veiga de Barros, Dou-
tora Evangelina Carvalho, Prcfa. 
Elizabet Steagall, poetiza Nancy 
Pulmann e oulras inteligências 
robustas a serviço da Doutrina 
Consoladora. 

E para melhor definir êsse tra-
balho, teremos o salão do Edu-
candário Pestalozzi, em condi-
çOes de servir como feâtro de 
todas as conferências e noitadas 
de arte que vâo ser realizadas 
nesta Terceira Semana Espirita, 
que vai ser patrocinada pelo 
Grémio Espírita e supervisiona-
da pela União Municipal da USE 
em Franca. 

do ao plano zero das cogita 
ções de todas as seitas ramifi-
cadas no Cristianismo. O Espi-
ritismo realizará o pensamento 
ds Cristo, oferecendo a sua 
doutrina aos sedentos de verda-
de, na sua essência primitiva, 
desentulhando dos corações o 
misticismo da lenda tradicional, 
forjada pelos homens, através 
de tantos séculos. Os tempos 
são outros e o homem, já ama-
durecido, deseja substância con-
creta para firmar sua convic-
ção religiosa. 

As Semanas Expíritas são o 
despertar de um novo ciclo na 
face das sociedades. Contam-se 
por centenas essas organizações 
em todo o País, provocando 
fundo abalo em todas as men-
tes arejadas e nos espíritos li-
bertos da rotina setarista. A 
Terceira Semana Espírita de 
Franca, com o seu programa 
amplo e carinhosamente elabo-
rado, atrairá para as suas reu 
uiões de 4 a 11 de Julho pró 
xlmo, caravanas de visitantes 
e convidados, oradores de só 
lida cultúra evangélica, social e 
cientifica, expondo cada qual 
os princípios, fundamentos efi. 

de regato silencioso, tornar-se-á 
em Torrente rumorosa que os 
inais possantes e vetustos di-
ques não poderão deter em sua 
marcha remodeladora. Traba 
lhemos pelos jovens, pois que 

é a nossa incumbência 
nesta fase de transição porque o 
Planeta atravessa. Preparemos 
o terreno, afim de que os se-
meadores d'amanhã encontrem 

a gleba preparada. 
• 

• • 

Dentre as obras beneficentes 
programadas e ja iniciadas, des-
taca-se o Albergue Noturno. Ês-

empreendimento, ao qual 
DOS dedicamos com toda ener-
gia, preencherá uma lacuna na 
esfera da humana solidariedade. 

A pedra fundamental será 
lançada no dia 11, ás 9 horas, 
ato êsse precedido de amplo 
convite á população, visto ser 
uma obra do povo em geral, 
para os desabrigados, tornando 
se claro que o Albergue não 
distinguirá pessôas. sexos, cren-
ças nacionalidades, etc., e que 
se destina ao amparo daquêles 
que não possuem um leito aco-
lhedor. 

CONGRESSfl NÃCIONÂL DE ESPIRITISMO 
Até há poucofi tfiaa »»atávamos n-^ee fundamental e urgente para 
aliciando que & íJ 3.S. secundada nuneiando _ 

por várias Federações doe estados 
vizinhos, havia lançado a idéia de 
realizar um Congresso Espírita 
Central Sulino, abrangendo os es-
tados da Baía para o Sul. Entretan-
to, a idéia se ampliou com adesão 
de outros estados e o aludido con-
clave jfi se esboça, no cenário da 
Pátria do Evangelho, em caráter 
Nacional. Podemos assumir esta ati-
tude porque, daí 14 Federações do 
Pais, 10 já aderiram e <iuaai todas 
elaB concederam com o patrocínio da 
U.S.E. uma vez tendo a Federação 
Espírita Brasileira se desinteressa-
do por tão necessário e auspicioso 
acontecimento. O Congresso ora a-
nunciado deverá tratar exclusiva-
mente de unificação e perá feito de 
um modo simples e prático, poiétn 
com resultados de grandes propor-
ções. 

A U.S.E. elaborou o seguinte pla-
no para a realização do mesmo: 

1 A Unificação do EsDirítismo nos 
Estados—Plano de execução. 

2 A Unificação do Espiritismo Na-
oionál—Sistema a adotar. 

3 Estudo de problemas deinteres-

A P Ê L O 
Afim de organizar mais um 

trabalho em prol da Doutrina, 
venho apelar para os confra-
des amigos e, principalmente, 
para os diretores de organiza-
ções espíritas de todos os Es-
tados para que me enviem 
com a MAIOR URGÊNCIA: Fo-
tografias de crianças espíritas 
em aulas didáticas ou de tra-
balhos; fotografias dos prédios 
para escolar; Albergues Notur-
nos»; Lares Espíritas e Abrigos 
para criança«; Abrigos da ve 
lhice Desamparada, etc. 

Os meus sinceros agradeci» 

mentos por mais essa coopera-
ção. 

Dr. Inácio Ferreira 
R. João Caetano—10—Uberaba 
—Minas. 

AOS CONFRADES ESPÍRITAS 
Venho solicitar de todos os 

confrades e amigos uma con-
tribuição em dinheiro ou mate-
rial afim de que se possa levar 
a efeito a construção do C. E. 
«JACOB DE MORAIS», na ci-
dade de Mocóca. 

Esperando o apoio de todos 
indistintamente desejo a todos 
muita paz, saúde e harmonia. 

Domingos B. Rimoli 
Mocóca—E. S. Paulo 

marcha do movimento espírita Na-
cional 

Estes itens foram remetidos & 
todas as Federações acompanhadas 
de uma explicação de plano, facili-
tando deHse modo a elaboração das 
téaes quo deveria ser remetidas a 
U.8.E., afim de que seja feito um 
reBumo e impressão das mesmas, 
as quais serão discutidas em plená-
rio do Congresso. 

Para que o conclave tenha êxito, 
torria-so mister que as téses npre-
sentadas sejam redigidas na confor-
midade dos 3 itens apresentados 
pois, a nossa primeira tarefa, no 
momento, é estudarmos a possibili-
dade de unificação Nacional 

A Ü.S.E agradece a confiança que 
lhe depositaram as Federações de 
vários EstadoP, dando-lhn o patro-
cínio de t io elevada tarefa. 

Tudo fará, sem medir epforç"B, 
afim de corresponder ao gesto fra* 
torno e amigo das Entidade* coir-
mãs, colaborando com ela», na espe-
ctativa de darmos á Pátria do E-
vangelho, todo o nosso trabalho em 
prol da perfeita união da família 
espírita. 

£ w j u p 5 YUw-(jJ> 
«OS FILHOS DO GRANDE BEI. 

Cr» 26,08 Cartonado 
«O CAMINHO OCULTO» 

Cri 28,00 Cartonado 
Livros de oontoa infantis, dlt&doa 
pelo espírito de Veneranda, por in-
termédio da Franciüco C. Xavier. 

«NOVOS RUMOS k MEDICINA, 
do Dr. Inácio Ferreira 

Or» 80.00 brochar« 

Os dois últimos Livros de Leopoldo 
Machado julgados por dois luminares 

da Doulrina Espírita: 
De « P A R A O A L T O » , 

edição primorosa da Allan Kar-
dec, Editora, de S. Paulo, volu 
me com 250 páginas, em exce-
lente papel disse M. Quintão : 

«Mas, «PARA O ALTO?» 

Li-a de um folego e anotei a 
fecundia imaginativa, o critério 
temático, a afluência e naturali-
dade verbalistica, o estilo escor 
reito, indene de suturas e rebí 
tes, o senso métrico, enfim, uma 
tal ou qual euforia dos plumiti 
vos de bôa estirpe. Estes predi 
cados não posso omiti-los, quan 
do tenho em mios os originais 
de mais um livro de Humberto 
de Campos pelo Chico Xavier 
o inconfundível conselheiro X X 

São 50 crônicas de fino sabor 
literário, com muitos traços de 
afinidade com a sua técnica, por 
sinal que até semelhante no ti-
tulo, LUZ ACIMA. NJo vejo 
nisso mera coincidência, antes 
induzo que aos roteirista; de 
PARA O ALTO se propicia 
LUZ AC1M\» 

M. QUINTÃO 

. * . 
De « C i e n t i s m o o E s -

p i r i t i s m o » , edição capricho-
sa da ESTUDOS PSÍQUICOS 
EDITORA, de LiçbÔa, de onde 
••caba de chegar, obra com 225 
páginas, em ótimo papel, diz 
Isidoro Duarte Santos, diretor 
da revista ESTUDOS PSIQUI-

Amigo! 
PENSE nos que dormem 

ao relento. 

LEMBRE-SE dos que, 
viajando em busna de re-
cursos, abrigam-se nas ca-
deias, ou se encostam ds 
portas frias das casas-

PENSE, amigo! E man-
de sua oferta á 

COMISSÃO PRÓ 
ALBERQÜE NOTURNO 

DE FRANCA 

Caixa Poatal, 65 — FRANCA 
P. Bio Pauto — L. Moglana 

COS e a pena lalvez mais aba-
lizada de U«bÔa, espirita: 

«Obra valiosíssima de obser-
vação e equilíbrio, de analise ás 
correntes cientflicas do século, 
como psiquiatria, metspsiquica, 
voronofismo, vitamínismo, vivi-
secaçío, higiene mental, esquiso-
frenia, onirismo, endocrinologia, 
t, sobre tudo, psicanálise. Pode-
mos mesmo afirmar que é este 
o primeiro trabalho espirita que 
mostra o valor das doutrinas 
freudianas á luz do Espiritismo». 

Volumes distribuídos a bene-
ficio do LAR DE JESUS, a 
Cr. $ 18,00 o volume. 

Pedido pelo reembolso postal 
para Nova-Iguassú—Caixa Postal 
6, Nova lguassú—E. do Rio. 
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Seção da Juventude Cult. Esp. de Franca 
A cargo da Juventude — Colaboradores Diversos 

rual. Como modesta homenagem 
àquele que na Terra unto traba-
lhou pela implantação do Reino 
Divino, fazemos um siacero apelo 
a Jesus para que o ilumine cada 
vez mais e o ampare sempre. 

Se você estudar com dedicação 
as lições evangélicas; se tiver es-
pírito de renuncia e sc for disci-
plinado é certo que você estira 
com Jesus 

E rstará, evidentemente, com 
o melhor. 

O L D R 1 

VIII N O I T E D O 
ESPÍRITA 

M O Ç O 

A «JUVENTUDE» realizará no 
dia 3 de julho próximo, ás 19 
horas, no CE . «Esperança e Fé», 
a «Vni>. NOITE D O M O Ç O 
ESPÍRITA» quando serão integra 
dos neófitos. Essa noitada de in-
tensa vibração da alma cristã terá 
a colaboração de nossa dedicada 
confreira da, Maria Aparecida Re-
belo Novelino e do nosso distin-
to confrade de Ribeirão Preto, Dr. 
Jaime Monteiro de Barros. O ju-
ventino Domingos Jardini fará 
recepção aos neófitos estando a car-
go da juventina Maríza Nalini 
«Crônica do Moço Espírita». 

FESTIVAL ARTÍSTICO 

N o dia 9 de julho próximo, 
Grupo de Amadores Teatrais, da 
Juventude encenará, no palco do 
Teátro Santa Maria, a peça «SEM 
LAR». Três átos, de Agnelo Mo-
rato, escrito especialmente para 
teatro da Juventude. Peça de fun-
do moral apresentando nos alguns 
quadros da vida real. Na segunda 
parte será apresentado um grande 
áto variado nele comando parte 
o conjunto musical «Paz e Alegria» 
e diverso» elementos da Juventude 
em números de canto, poesia, etc. 

Prosseguem ativamente os tra-
balhos preparatórios da «Terceira 
Semana Espírita»—essa testa de 
confraternização com que o Grê-
mio Espírita de Franca brinda 
anualmente os adeptot da Ter' 
ceira Revelação. 

A Juventude vem trabalhando 
afanosamete nas atribuições que 
lhe estão conferidas afim de con-
correr para que a nossa «Semana 
seja mais um motivo de incentivo 
ao trabalho na Scára do Mestre. 

Registramos cora alegria o ani-
versario natalício da juventina Ma-
ria de Lourdes Rodrigues, da Ju-
ventude Espírita de Santos, ocor. 
rido a 23 do mês em curso. As 
nossas ielicitações e os votos de 
muito progresso espiritual. 

Visitou-nos durante a sua per-
manência cm Franca, o juventino 
Laércio Tofolli, da Juventude Es-
pírita de Pinhal. Gratos pela gen-
tileza. 

Esteve em nossa reunião do dia 
10 o nosso distinto confrade José 
Papa, mentor da Juventude- Espí-
rita «Emanuel», de Ribeirão Preto. 
Agradecemos a honrosa visita. 

Esteve em nossa cidade o jovem 
Geraldo de Oliveira, vice-presi-
dente da Mocidade Espirita de 
Cruzeiro, com quen palestramos 
demoradamente. Contou nos o Ge-
raldo do movimento renovador 
iue a sua entidade vem imprimin-
lo nos meios espiriticos de Cru-

zeiro quer no terreno doutrinário 
quer na parte assistencial. Noticia 
confortadora e auspiciosa que me-
rece os nossos calorosos aplausos 
e os votos de constante progresso 
espiritual para «maior paz entre 
os homens e gloria a Deus.» 

Comemorando 6.0 aniveriano 
do desencarne do seu fundador 
José Marques Garcia, a Casa de 
Saúde «Allan Kardec» realizou a 
21 do corrente, uma sessão come-
morativa a grande data. Em ho-
menagem ao grande batalhador do 
Espititismó em Franca, a diretoria 
atual daquele estabelecimento hos 
pitalar ofereceu'aos doentes ali 
recolhidos um suculento almoço. 
Representou-nos na reunião come 
moratíva o nosso mentor Agnelo 
Morato. 

21 de junho é data festiva pa-
ra a «JCEF». Nesse dia, há seis 
anos , libertava-se d o s laços 
materiais o espírito de José Mar-
ques Garcia, nosso patrono espiri' 

Estamos ás portas do nnior 
acontecimento espírita do ano, no 
Brasil—O Primeiro Congresso das 
Mocidades Espíritas do Brasil. A 
ala moça do espiritismo da pátria 
do Evangelho, do norte ao sul 
do país, ali estará representada pa-
ra tratar de assuntos que traçarão 
novos rumos aos jovens espíritas, 
ao Espiritismo e ao Brasil. O con 
clave «e realizará de 

De Fortaleza, Ceará, recebe-

mos a alviçareira comunicação da 

fundação naquela Capital, a 31 

de março p. p. da UNIÃO DA 

JUVENTUDE ESPÍRITA CEA-

RENSE, cqja primeira diretoria es-

tá formada com os seguintes no-

mes : Raimnudo Montefusco, Ge-

raldina Dour»do, Maria de Lour-

des de Carvalho, José Moacir Ga-

delha. Alzira Ferreira Passos, Eu-

nice Ferreira Passos, losé Cario-

lano de Castro, Telma Motta, 

Mitzi de Carvalho, Maria Carmen, 

Maria Socorro, Julieta Carneiro, 

Raimundo Ferreira Rios, Flizabeth 

M. de Carvalho, Zuma Rodrigues 

da Silva, José Borges dos Santos, 

Teodorico da Costa Barroso e 

losé Elias Corrêia, 

Desejamos à nossa companheira 

ideal, uma vida inteiramente 
. _ ._, _____ 1 de 

julho próximo. A «JCEF» enviará de 
o seu representante bem como o dedicada ao labor divino e que 
seu mentor. A pósios, pois jovens I Mensageiros do Senhor ampa 
espíritas, para a grande cruzada Jrem e orientem os membros de 

sua primeira diretoria. 

O L A R 
0 Lar 6 Berço onde as almas, 

que se amaram nos Espaços, 
revivendo antigos laços, 

buscam, na Terra, se unir... 
Almas irmãs •.. Quando voltam 

a ser, de novo, crianças: 
- Mensageiros de Esperanças, 

Querem juntas progredir ! 

O Lar ê Escola onde as almas, 
que erraram muito e sofreram, 

o Mal que outrora viveram, 
sonham, no Amor, reparar... 

Tomam da came e um momento, 
esquecem a outra Existência, 

vêm buscar a Experiencia, 
para as alturas galgar... 

O lar ê Templo onde as almas, 
unidas na Fé sublime, 

que consola e que redime, 
cantam hinos a Jesus.. • 

É templo da Vida Eterna ... 
Templo de Paz e Harmonia . •. 

Do coração de Maria •.. 
É templo de Amor e Luz ! 

Clóvis Ramos 
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«ESTUDO, RENUNCIA E 
DISCIPLINA» 

«Estudo, Renúncia c Disciplina» 
bem poderia ser o lêma das Ju-
ventudes Espíritas do Brasil. 

Sêm estes três predicados não 
se conseguirá levar avance a ban-
deira do G iitijnismo que é o ide-
al dos jovens espíritas da Patria 
do Evangelho. 

Não sc concebe que um juven-
tino viva tão somente frequentan-
do as reuniões da sua entidade. 
Necessário se romã que estud' 
e estude muito. Não devemos 
ser espíritas só porque o se-
jam os nossos pais. Provemos, po-
rém, a nós mesmos, que o Espi-
ritismo é a melhor religião. Este 
jamos convictos dessa verdade pois 
que sem estarmos possuídos dessa 
acerriva não poderemos ter a nos-
sa fé inabalável. O Espiritismo é 
a religiã v da fé raencínada. Estu 
demos, pois, raciocinando. 

O jovem espírita deve ter, so 
bretudo, o espírito de renuncia. 
Renunciar a que? indagar se-á. Aos 
passeios, ao cmeraa ? Absolutamen 
te, não. Renunciar ás festas mim 
danas, aos bailes, ás companhias 
pouco recomendáveis, pois tudo 
isso só nos trará obstáculos á nos-
sa evolução espiritual. Porém, quan-
do chamado ao labor da Seára 
então se tonta preciso que deixe 
o passeio ou o cinema para «ama-
nhã». Devemos dar preferência ás 
cousas do Céu relegando a plano 
inferior as cousas da Terra. Re-
nunciemos. então. 

Outro fator de êxito das juven-
tudes dependerá do modo dis-
ciplinar com que se portarem os 
seus membros. Nesta questã po-
deríamos nos prolongar bastante 
de vez que ela nos oferece assun-
to para longas dissertações. Mas, a 
nossa intenção é de mostrar aos 
jovens apenas a disciplina que de* 
vem exercer junto a sua Juventu 
de e que consiste na obediência á 
diretoria, na execução das tarefas 
que lhes toreni confiadas, portan 
do se quietos e atenciosos durante 
as aulas, quer doutrinárias quer de 
música ou nos ensaios e, ainda, 
pontuais nos horários das reuniões, 
etc. Sejamos, pois, disciplinados. 

Medite, jovem espirita, para es-
tas cousas. 

Capitulo VII 
(continuação) 

— Que é que ele quer ? 
—Num sei sinhô. Ele só dis-

se que q'leria falá. 
— Está bem. Vou já. 
Compondo o uniforme que 

trajava, Erasto dirigiu se para a 
entrada da escola. 

— Como vai, seu comissário? 
— Vou bem, seu Erasto. 
— Que ha a meu respeito. 
— O amigo deve acompa-

nhar-me ao posto policial. 
— Porque, seu comissário? 
— P dr. Gumercindo foi en-

contrado morto, e as acusações 
recâem sobre o amigo. 

— Como isso? Suspeitam de 
mim? 

— Suspeitam, não. O vigário 
prestou certas declarações à po-
licia, que o comprometem bas-
tante e, porisso, o senhor e tá 
sendo indicado como o provável 
criminoso. Dc minha parte, pen 
so que o senhor não foi o as-
sassino; entretanto, a lei tem 
que ser cumprida, e eu preciso 
conduzi-lo á presença da auto-
ridade. O amigo bem sabe que 
o pál do dr. Gumercindo é uma 
das gr.mdes figuras da politica, 
no Rio de Janeiro, e porisso nós 
precisamos apurar o caso do 
assassinato do seu filho com 
todo rigôr e todas as formali-
dades requeridas. 

— Estou ciente, seu comissá-

rio. Já vi coisas mais pretas que 
a meia noite, mas agora tudo 
está ainda mais preto. 

E, tomando uma atitude de 
cisiva: 

— Pois bem 1 Vamos, seu co-
missário. 

Erasto, ao partir em compa-
nhia do comissário, nâo notára 
que a preta Benta, escondida 
atras da janela da escola, sob a 
qual o dialogo tivera lugar, ha-
via escutado tudo. 

A preta velha dirigiu-se ao 
seu companheiro, que estava ao 
seu lado: 

— Oie, seu Frnrêncio; foi o 
vigário quem matô o doló Gu-
mercindo! Aquele inscrito que 
o coroné Fagunde mandô prá 
sinhá Aparecida, onde tá? 

— Ué I Tá no baú, onde me-
cê ponhô. 

— Vá buscá. 
Enquanto Florêncio foi bus-

car a carta, dona Benta sentou-
se e começou a descoturar a 
barra da sua saia. 

— Pronto nêga. Tá qui o ins-
crito do coroné. 

— Úie. nêgo; o vigário vai 
buli cum nóls, e esle papé não 
pôde cal nas mão dele. Eu vou 
custura na barra da saia. Ocê, 
nêgo tem que sê duro; num 
conlessá nada. Uviu? 

— Óra l Aperfiro morrê, mas 
num abro a bocal 

— Isso mesmo I 
— Agora eu võ assuntá o 

que tá contecendo. Me dá a na-
váia, porque, conforme fô, eu 
quero me intendê cô vigário. Se 
ele increncá cumigo, vai dá is-
pêto! 

— Nêga! Num vá fazê ba 
ruio! 

— Nâo vô fazê baruio; é só 
pramorde se o vigário vié pro 
riba de mim, eu vou mostra 
nra ele que ainda nJo sô véia! 
Tome conta de sinhá ihté que 
eu vórte. 

Dona Benta, saindo, dirigiu-
se imediatamente as templo, que 
encontrou aberto, pois o corpo 
do dr. Gumercindo fôra ali de-
positado, a pedido do próprio 
vigário, para aguardar o enter-
ramento, e isso para despistar a 
a autoridade na desconfiança de 
sua cumplicidade na trama que 
engendrára 

Entrando na igreja, sinhá Ben-
ta nem ao menos olhou para o 
corpo exposto à visitação publi 
ca- Seus pensamentos estava 
na figura sinistra do vigário 

Ao passar junto ao altar, sua 
atenção foi atraída para uma ve 
la que, ao contrário das outras, 
tinha o lume amortecido. Súbito 
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sua chama reviveu, tomando-se 
maior que a das outras. 

Dona Benta compreendeu que 
Deus estava prestes a fazer jus-
tiça. Aquela luz que revivêra era 
o sinal de que, depois de uma 
noite de trevas, o sol expandi-
ria sua luz! Aquilo era o pre-
nuncio de uma bonança I 

A preta ajoelhou se e orou a 
Deus para que amparasse aque-
les que sofriam a aplicação das 
leis falhas dos homens. Depois 
de haver orado sinceramente, le-
vantou se e contemplou o cor-
po do dr. Gumercindo, deposi-
tando-lhe um beijo na fronte, 
com os votos de paz na eterni-
dade, para sua alma. Fez ali uma 
prece por ele, e retirou-se. 

Seu pensamento havia muda-
do I Vivia numa terra sem Deus, 
mas nem porisso ele abandona-
ria seus filhos à própria sorte; 
ao contrário: os ampararia no 
caminho que trilham neste mun-
do! Seu amor- pensava, ela ela-
é maior que o amor da humani-
dade Sinhá Benta compreendê 
ra que Deus lhe havia mostrado 
que a paciência e a fé, acompanha 
das da prece, trazem benefícios 
grandiosos, ao passo que a vio-
lência e a maldade destróem; 
que o amor é o escudo de Deus 
pós nas mios de teui filho« 

para que eles não se decladiem! • » 
* 

Depois de recolherem, Erasto 
á prisão, para aguardar julga-
mento como autor da morte do 
dr. Gumercindo, o vigário, todo 
satisfeito, pensou em fazer uma 
visita ao coronel Fagundes, para 
participar-lhe que seu filho f&ra 
preso. 

A igreja, agora, estava vasia. 
Consultou o relogio; eram 8 

horas. Despindo a batina e, ves-
tindo um traje civil, saiu sorra-
teiramente do templo, tomando 
o rumo da casa do coronel, que 
distava Ires qnarteírões. 

Com um chapéu de palha, 
dos usados pelos sertanejos na-
quele tempo, parecia também 
um sertanejo. Ao chegar às pro-
ximidades da casa, procurou es-
calar o muro pelos fundos. Sen-
do um paredão, rodeado de ar-
voredos que impediam que ali 
chegasse a clridade da lua, num 
lugar onde, depois que o man-
to negro da noite descia sobre 
o povoado, niguem teria a ideia 
de ali permanecer, agarrou se ao 
galho de uma arvore Um pulo, 
e estava dentro dos terrenos da 
casa. 

Andando com cautela, dirigiu-
se à porta dos fundos; empur-
roti-a, mas estava fechada. Uma 
jsnela que estava aberta lhe ser-
viu de passagem. 

(contata no príxim náaurc) 
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O PURGATÓRIO E A ES-
COLA DA VIDA ETERNA 

Manoel Alves Quadrado 

É nesta Escola Planetária on-
de estamos fazendo o curso re-

1 Os períodos de nossa adoles-
"ncia e infância, não poderão 
lelxar de ser de adaptação ao 

' nosso ambiente terreno, para en 
tão, depois, com as possibilida 
des que a compreensão nos per-
mite, iniciarmos ou reiniciarmos 
o nosso curso que invariavel-

ente será intermeado de duras 
sabatinas até o respectivo exame 
final! Si aprovados, continuare-
mos nossos estudos em Planeta 

l i mais adiantado; si reprovados, 
•regressaremos á vida espiritual, 
»fim de fortalecermos nossas 
•energias e aqui voltarmos nova 
mente para tentar à aprovação 

j que não logramos na jornada 
anteriorI 

f O Planeta onde vivemos do 
. . nascer ao morrer, é uma parte 
v do proclamado purgatório, como 
;-' também, é um dos setores da Es 

„-«cola da vida Eterna. Aqui encar-
nam ou reencarnam nossos es-

• plritos com o propósito de me 
lhorar nossa conduta para que 
não continuemos a ser um ins-

í V frumento desafinado no grande 

I concerto da Vida Universal; mas, 
dominados pelas baixas paixões, 
perdemos sempre uma maior ou 
menor porção do nosso futuro 
sem fim, gasto com o preço que 
nos custam as ambições terrenas! 

Portanto, é preciso que não 
nos divorciemos da Escola da 
Vida, se quizermos ter ingresso 
sem tardança, em mundos supe-
riores. 

O livro que maior coeficente 
de conhecimentos nos permite 
receber, é aquele que não fecha 
nunca, para que suas páginas 
estejam sempre á vista das crea 
turas humanas que desejam pro 
gredir. Porém, bem sabemos, que 
os melhores alunos e que, por 
isso mesmo, mais se interessam 
pelo estudo, são aqueles que já 
tiveram a grande ventura de rea-
lizar a maior de todas as desco-
bertas que nos é permitida, que 
é o homem conhecer a si mes-
mo e consequentemente sua per-
sonalidade Eterna. 

generatório que conhecemos a 
necessidade que temos de nascer, 
viver e mnrrer e, isto, por tantas 
vezes quanlas sejam as que te-
nhamos sido desligados por fal 
ta de aproveitamento da Escola 
que nns prepara para cursos su-
periores. 

Sabemos igualmente que 
purgatório é todo o lugar onde 
sofremos nossas decepções; mas 
para nos confortarmos, também 
sabemos estar nesta Escola on 
de aprendemos a nos conformar 
com as derrotas, preparando 
nos para as grandes vitórias, sem 
que com elas nos deixemos em-
briagar, porque outras inumerá-
veis derrotas e vitórias, ainda 
teremos no futuro. 

Quem não terá sido desligado 
por vezes sem conta da Infinita 
Escola da Vida? Por outro lado, 
para que nossas esperanças não 
venham a sofrer qualquer altera-
ção na sua estrutura geral, mis-
tér se faz que nossa confiança 
no Supremo Criador de todas 
as coisas n3o desmereça por 
um momento siquer. Deus é o 
pai infinitamente justo, como in-
finitamente Bom; premeia sem 
pre com novas possibilidades 
aos seus filhos que não mais ol 
vidam as suas Leis, como igual-
mente receberá sempre o retorno 
á. Casa Paterna daquêles que, 
cangados de viver dominados 
pelos baixos sentimentos, procu-
ram o seu amparo. Assim sendo, 
familiarizados com os ensinamen 
tos de Jesus, podemos afirmar 
sem receio de contestação, por 
parte dos críticos menos avisa 
dos, que de queda em queda, 
poderemos experimentar a sen-
sação de profundos abismos, do 
fundo dos quais, cedo ou tarde, 
reiniciaremos a infinita jornada 
da evolução eterna. 

Esta £ a verdade que apren-
demos a proclamar com as lu-
zes da consoladdra Doutrina Es-
pfrita. 

FRANCA 

DONATIVOS RECEBIDOS 

BURITIZAL: Gibier Pinheiro $ 150.OO, Result'do de uma lista 
i cafgü dr Joaquim P n hei-o, $ 695,oo — CÂSCIA : Um amiga 
$ lon ,no-SAO PAULO: R-A K. $ loo.nn-IPAMER(: J«ão Cl . 
rimundo de Oliveira. $ 5n,oo-SANTO ANDRÉ: Joaquim Moli 
na, S 2o,oo—FRANCA : Joaquim de Paula Marques, 2 sacos de 
arroz em casca; da. Mariana Qarcia Barbosa, 1/2 saco de feijão e 
uma galinha; Alfxandre da Conceição, 5 litros de feijão; AbrSo 
Jorge, 1 saco de arroz em casca. 

PRÓ NOVO PAVILHÃO: 

SÃO PAULO: snrta. Jesulmina Rebelo, $ 20.00-SÃO SE 

BASTIÃO D O PARAÍSO: Antonio Pereira Duarte. $ 10 00-

FRANCA: Arlindo Marqueafavel, $ 10,00-GOIALINA: José Mu 

niz Carrijo, $ 10,00. 

• 
Em nome d» Casa de Saiide «Allan Krdec.» agradeço-

a todos os bondosos doadores, rogando o Altíssimo para 

lhes conceder > devida recompensa. Franca, 7 de junho de 1948 

JOSÉ RUSSO — protedor-gerenie 

ALBEHGOE N0T0BN0 DE FRANCA 
Donativos recebidos 

UM JUSTO APÊLO 
A «A Nova Era», patrocinando sempre as campanhas que vi-

sam minorar os sofrimento« alheios, lança agora um apelo a todos 
i corações generosos no sentido de auxiliar na compra de um car 

rinho apropriado para nosso irmão paralítico, snr. David Marques 
Corrêa, residente em Pirassununga, á rua Duque de Caxias, 240. 

Como se trata de pessôa reconhecidamente pobre e que preci 
sa ainda de trabalhar em pról do sustento de sua família, espera se 
que todos cooperem afim de facilitar a esse nosso amigo necessitado, 
na compra do referido CARRINHO, o qual scr-lhe-á utilíssimo, vis-
to que eutão poderi locomover-se e trabalhar para manutenção de 
seus entes queridos. 

Qualquer remessa de donativos poderá ser feita á Gerência 

dêste jornal, em nome de Vicente Richinho, o qual se faz intérprete 

dos agradecimentos antecipados do confráde David e sua família. 

DONATIVOS JÁ RECEBIDOS PARA COMPRA DO CARR INHO: 

Quantia publicada Cr. S 650,00 

BRODOSQUI: Benedito Braga, $ 23,00. 
SALTO : Por intermédio de Irineu Fernandes: ( 

jorge Simeira, $ 20 00 ; Antonio Morais, S 10 00 ; Irineu Fer 
nandes, S 10,00; Alexandre Polo, $ 10.00; Paulo Bizir, S 5,00; Al 
berto Provaco, $ 10,00 ; Francisco Tonelo, $ j,oo ; H. Pinto, $ j.oo . 
Bento Nicacio, $ 10,00 ; Vicente Donalísío. 20,00; José Merlin, S 10,00; 
Domingos Souza, $ 10,00; Gino Dalla Pecchia, $ 5,00; João Ferrei 
ra de Campos, $ j,oo, 

Franca, 21 de junho de 1948 — V. Richinho. 

FRANCA: Elias Bichir Haber. $ 50.00, José Bernardes, 
S 5.00; Celestino Jacobine. $ 30,00; da. Bela Jardim, $20 0; Ama 
zilio Corrêa Neves, $ 10.00; Antonio Secchi, $ 30,00; Vicente Sec-
chi, $ 20 no; Alberto Eliezer. S 50,00; Avelino Algarte. S 10,00; 
Luiz Aguilar, S 10,00; Ginrz Aguilar. $ 10,00; Pedro Clareia. $10 00 
João Inácio da Silva, $ 100,00; Francisco José Pereira, $ 20,00; 
Olito Oosuen, S 5 00; da. Nair Campos Elias, $ 20 OO; Jerônimo 
Alves Pereira. $ 20,00; Q"rson Bueno Teixeira, $ 10,00; Ricieri 
0'anzolti, S 10 00; Antonio Ramon Almeida, $ 10,00; Ramon Ca-
pel Cortez, $ 20.00; Jcsé Qnmes, $ 5.00; Joaquim Go-ne-, $ 5 00; 
José Serrano Garcia. $ 10,00; Julio Tomás, 5.00; Joaquim Diogo, 
S 10,00; Miinnel Arias, t 2 50; Dinorandn Salerno, $ 5.00; João 
Castanheira Braga. $ 100 00; Sebastião C Jardim $ 20 00; Aldo 
Bitar, S 1000; Cesar Franchini $50,00; Alberto Franchini.$ 1000; 
René Toro Bassoh, $ 10,00; Luiz Encinas, S 2000; Pascoal Co-
rona-$ 20 00; Waljomiro de Oliveira. 2000; Oailherme Canil 
S 10 00; Claudio Junqueira, S 15 00; José Franchini, $ 10,00; Na-
gib Rached, $ 10,00, Angelo Leporace, S 2000; Alfredo Elias, 
S 10.00; Dedé Cavalini, S 20,00; Francisco Garcia Nascimento, 
S 100 00; Jn«é Qarcia Nascimento, $ 5000; Geraldo Oarcia Nas-
cimento, $ 50 00; Américo Caravieri, $ 10 00; da. Maria José $5.00; 
Pedro Bernabé Crizol, $ 20,00; snrta. Ivone de Paula Xavier, 
S 2o,00; Calimério dos Santos Lima, $ 2o,oo; dr. Benedito Lino, 
S 5o,00: Leonildo Foroni, $ 2o,00; José Coelho Pariz, $ 2o,00; 
Primo José Brunelto, S 2o,00; da Tereza Caroni Pucci, $ 2o,00; 
da. Ernestina Pimenta, S 5 on, Oaleno Vilena de Andrade, $ 2o,oo, 
Snrta. Dirce Miranda, $ 2o,00; Cap. Joaquim de Paula Costa 
$ 2o,oo; Salim Facuri, $ lo,00; Abrão Facuri. $ lo,oo: Felipe Fa' 
curi, $ lo,00; Joaquim Eduardo Junqueira, $ 2o,oo; Alaris San, 
tana Teles. S 2o,ori; Alcides Tozzi, $. lo.oo; Jacinto Neri 15oo; 
Cesar de Araujo Junqueira, $ 1500; José Mena. $ 2o,00; Pacifico 
Bego, $ lo.oo; Marcilio Diogo, $ 2o.oo;Olfvio Rodrigues, $5o,00; 
José Domingos, 8 2o,00; Antonio de P. Carneiro, $ 2o,00; José 
Hilário de Barcelos, $ 5,oo; Carlos Meneghetti, ( lo,00; Aug'isto 
Xavier dc Almeida, S lo.oo; Alberto Ferrante Filho, $ 5o,00; Joãoj 
Bortoloni, S 2o,00; Wilson Oswaldo de Melo,, S 5o,00; Otávio j 
Garcia Nascimento, $ 5o,00; da. Josefina Maria dos Sinl- s, $ lo,00; 
da. Ido Raghiante Cordeiro Silva, $ 2o,oo; Clodomiro Ferreira da 
Silva, $ 5o,00; Rubens Oonçalves Rios, lo,00; Miguel Marango-
ní, lo.oo; Danti Fagioni. S 2ooo; Benedito Berna'des da Silva, 
$ lo,00; da. Dolores Berdú, $ lo,00; da Maria Messias de Sou-
sa. 5,oo; $ Guilherme Berdú Oarcia, $ 2o,oo; Francisco Donhas, 
S 15,oo; da. Salvia* Maria da Silva, $ lo,00; Andié Fernandes 
5 lo,00; da. Beatriz Fernande1-. $ lo.no; Antonio Lobósqui, $2o.or>; 
Funcionários do Banco de Crédito Real de Minas Gerais S/A.. 
S 45,00; José Geraldo de Andrade, $ ln,oo; da. M iria Simões da 
Silva, f 2o.o< ; llce dos Santos Macêdo, S 2o,or>; Qli leu dos 
Santos Macedo, 5o,00; Antonio Carlos de Abreu, $ 5o,00; Anto-
nio Ávila, % lo,00; Antonio da Motta, $ 100,00; José Teles So 
brinho, $ 5,00; Teotonio Silva. $ 5o,oo; Pedro de Oliveira Rairtos, 
$ 2o,00; da. Silvia Fi-rreira, $ 5 00; Pedro Piola. $ 2o.oo 

BURIT'ZAL: Gibier Pinheiro, $ 15o,oo-SÃO PAULO: Eu 
rinertis dos Santis, $ 5r>,oo; Um amigr>, $ lo.oo—SANT^ AN-
DRE : Joaquim Molina, $ 2o,00—SAO TOMÁS DE AQUINO : 
Paulo Xavier, $ lo,oo. 

Em nome da comissão pró construção do Albergue Noturno, 
agradeço a todos, formulando votos de muita paz e prosperida-
des, sob as bênçãos de Jesus. 

solidariedade cristã, pois não se 
concebe que nós ofendamos 
nossos semelhantes, humilhando-
os muitas vezes. 

Cabe, portanto, aos jornalistas 
e escritores espiritistas educarem 
através de seus trabalhos dou-
trinários, os que ainda não com-
preendem como transigir em fa-
ce dos orgulhosos. 

Não devemos magoar uma fe-
rida, e sim cura-la. Porisso cabe-
nos combater o amôr próprio, 
amparando moralmente os senti-
mentais. E isso com o respeito, 
que é reflexo de uma educação. 
Os que possuem inteligência 
mais esclarecida devem elucidar 
os defeitos arraigados da crea-
tura humana, sem atingir suce-
tibilidade e provocar melindres. 
Essa é uma parte delicada, mas 
urge seja feita e encetada por 
todos nós. 

Muitos são os que escrevem. 
Poucos, no entanto, o fazem 
com o coração e com esse sen-
so de corrigir os erros sem hu-
milhar ninguém. 

Cabe aqui urna elucidação. 
Temos lido muito sobre o noti-
ciário esplrila, Mas os cronistas, 
sempre desavisados, quando que-
rem salientar um trabalho foca-
lizam-no com palavras bombás-
ticas e sem muita inteligência. 

Os espíritas brasileiros, fazem, 
acontecem e realizam» • . . Ora, 
temos, outras religiões que tam-
bém, no campo da caridade, 
muito realizam... E, no seio da 
família espírita, ha muitos extran-
geiros trabalhadores que são ver-
dadeiros baluartes da Doutrina... 
For que então èsse exclusivismo? 
O Espiritismo não é Universal? 

Vale a pena ponderar sobre 
isso. E devemos sempre traba-
lhar para uma confraternização 
maior. Sejamos espiritas p?)a re-
comendação do Evangelho de 
Jesus e tudo o mais nos será 
dado por acréscimo - . . 

HEKANÇA DO PECADO 
O LITRO DAS MAIS SURPREENDENTES REALIDADES ESPIRI-
TÜAIS. YASADAR EM ESTILO SIMPLES K ELEGANTE. TUDO l'A 
RA SEU PRAZER B EM BENEFICIO DA CASA DE SAÚDE "AL 
LAN KARDEC" DE FRANCA. - Leia logo Ule litro de JOSE- KVSSO 
pedindo-o d Livraria de 'A Nova Era--R.au Campoi Sala, 929—Franco 

tilado de a Paulo—BratU—Unha Magiana 

JA I E M 0 9 A VENDA : 

No Mundo Maior — 5o. li. 
vro de André Luiz, psicogra-
fado por Francisco Cândido 

Xavier. 
Cr. $ 20.00 encadernado 
Cr. $ 14,00 brochado 

O Livro dos Espíritos (nova 

edição) 

Cr. $ 1600 encadernado 

Cr, t 10,00 brochado 

0. ?Mceäo. da Dia 

Na Mitologia, Vénus é a deu-
sa do amor. Daí a palavra «ve-
nérea» para qualificar as doen-
ças que se relacionam com o 
sexo. Se, no passado, por uma 
compreensão errada de pudícia, 
houvequem propugnasse silencio 
em torno dos males, hoje qual-
quer manifestação nesse sentido 
seria prova de ignorância ou fal-
ta de compreensão de um dos 
mais importantes problemas mé-
dico -sociais. 

Procure ttolaborar na cam-
panha de vulgaritafão 1 ani-
laria txmlra os doenças vcn<>-
reat-SNJSS. 

Franca, 22 de Junho de 1948. 
José Butsto—Presidente. 

RESPEITO AO AMOR PRÓPRIO 
Joaquim Marquas CavstoanU» 

Ha na humanidade inteira, um 
• entimento mau e prejudicial e 
que deve ser respeitado pelos 
espíritas, visto que este*, mais 
do que os outros, têm por obri-

g.rçün tolerar conforme os ensi 
nos do Evangelho. Esse senti 
mento é o Amôr Pióprio — con 
sequencia do orgulho humano. 

Devemos respeita-lo por uma 

te* nossos assinantes 

Aos nossos prezados assinantes re-
sidentes nas localidades fóra dos iti-
nerdno dos nossos via/antes, rimos 
solicitar que nos aaxliem com a rC' 
mess a das importâncias de suo s assi-
ne toras. visto atravessa-mus ama 
(ipoca de prementes dificuldades. 

A ccntribuiçüo módica de cada um 
serd para nó s valiosa cooperacào, 
pelo qae antecipadamente oiiradece-

«. 
A QERENCU 



SEMANA ESPÍRITA EM 
MACAÉ 

Na magnifica cidade de Macaé, 
realizou-se de 20 a 27 de Junho, 
mais uma vibrante semana evan 
gélica á Luz do Espiritismo. 

Esse conclave estêve sob um 
bem orientado programa e con-
tou com o concurso de diversos 
oradores espiritas, lendo ainda 
os promovedores da referida 
semana, observado um ponto de 
grande atração para ess» frsta 
espiritual - que é a confraterni-
zação de todos os espiritistas 
dessa querida cidade do Estado 
do Rio. E assim êsse aconteci 
cimento se prestigiou mais e ga-
nhou maior repercussão, quando 
se anota que foi a «NONA SE-
MANA ESPÍRITA DE MACAÉ» 
—e que esteve sob o patrocínio 
da «União Espírita Macaense». 

A P R É C E 
O «Estado de S. Paulo» em 

sua edição de 13 de Maio de 
1948 (Quinta-feira) publicou, em 
uma de suas paginas, importan-
te tése do sr. Fernando Pereira 
de Morais, abordando, de uma 
maneira compenetrada, o valor 
da préce. O articulista soube 
bem defini la á luz do Espiritis-
mo, fazendo, nesse estudo, ad 
miravel critica construtiva da ma 
neira como se deve orar. 

Diz Fernando P. Morais que, 
sendo a préce, um sentimento 
da alma, tem ela que ser estuda-
da em cinco casos diferentes: 
l.o o da falta de senso, 2.° o 
da auto sugestão, 3.o o da 
exploração, 4.0 o do medo, 5.0 
o do supremo ideal. 

PRIMEIRA SEMANA ESPÍRITA 
DA CRIANÇA. EM JABOTICA-

BAL 

Patrocinada pela «União da 
Juventude Espirita de Jabotica-
bal», realizou-se na ultima sema-
na de maio-dia 23 a 30—pro-
fícua semana espírita dedicada â 
educação da criança espirita des-
sa cidade 

Todos os confrades de Jabo-
licabal, emprestaram seu apôio 
a essa memorável festa de ele 
vaçSo espiritual tendn, nos dias 
d e s s e acontecimento cristão, 
havido realizações evmgélicas, 
que bem definiram a f irmação 
dos elementos da Juventude ' ja-
boticabense. Parabéns a essa tur-
ma que, dia a dia, demonstra 
zelo pelo lema—Paz, Trabalho e 
Alegria. 

CENTROS ESPÍRITAS DO BRA-
SIL 

Araguarí—Estado de Minas — 
O C. E. Caridade, cuja séde es-
tá localizada á rua Luiz Schnoor 

65, dessa cidade, elegeu ç em-
possou sua nova diretoria que 
ficou composta com os segui n 
tes confrades: Adolfo Carisio, 
Antonio C. da Cunha, Antonio 
Coimbra Jr.. João dos Santos, 
André Martineli, Heitor Dias de 
Carvalho, Abílio Ferreira. Anto 
nio Lopes de Matos, Dolores 
Abrão, Antonio B Carvalho e 
O. Maia Neto. 

S. JOSÉ DO RIO PARDO 
E. S. Paulo— A «Soe. Espirita 
Beneficiente S. Paulo», acaba 
de eleger sua diretoria que fi-
cou constituída com os seguin 
tes irmãos: Julio Pnssebon, An 
tonio Quessada, Alfredo Corrêa 
de Oodoi, Vinícius Spesso*o. 
Luiz Spessoto, Adelino Pedro 
Oomes, João Evangelista C. Lei 
te, Henrique Camilo, da. Izabel 
Padilha. Agostinho Nogueira, Joa-
quim Branco, srta. Vera C. A 
raujo, João C. Araujo, João Ri-
beiro da Silva, José Rodrigues. 
Roberto Possebon, Armando 
Lamberti, Primo íotti, Mario Pe-
rassi, Jnão Manoel Olivera, Be-
nedito M. Oliveira e Antoni* F. 
Oliveira. 

SÃO PAULO 
Consorciaram-se em Sâo Paulo, 
dia 29 de maio, nosso distinto 
conlrade Napoleão Franco e a 
srta. Nair Aranha. Ao nosso que-
rido amigo, residente á Rua O-
liveira Lima-968 —e sua digna 
consórte, nossos votos para que 
Jesus esteja amparando seus 
sonhos de jovens cristãos. 

SÃO JOÃO DA BOA VISTA-
S. Paulo 

Nessa importante cidade de 
nosso estado foi, ha dias. Ini-
ciado um « Curso de Espiritis 
mo', a cuja frente se encontra 
nosso companheiro Altivo Fer 
reira. Essa» aula» estão Bando" 
esplanadas, ás quinta [eiras, no 
salão da sociedade de Estudos 
Espiritas «João Evangelista» e 
conta com uiu sem numero do 
jovens interessados por novos 
conhecimentos evangélicos e fi-
losóficos. 

E, assim, a terra do nosso 
querido Peres Castelhano se 
destaca mais ainda, com um 
programa de realisaçÒes no ter-
reno do aprimoramento das in-
teligências. 

LAR DE JESUS E ALBERGUE 
NOTUHNO 

Os espíritas pertencentes a 
«Soe. Espirita Beneficente S. 
Paolo», de S. J. do Rio Pardo, 
num desejo de trabalho carita-
tivo e bem definido em senti-
mentos cristãos, acaba de lan-
çar a Pedra Fundamental do 
«Lar de Jesus», cuja ocorrência 
promissora se deu em 6 deste 
mês. Esta nova casa de carida-
de, será destinada à velhice 
desamparada e vae ser cons-
truída anexa ao Albergue No-
turno, dessa cidade que desde 
1931 vem sendo mantido pelos 
espiritas ai residentes. 
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Órgão de Propaganda da Doutrina Espirite 

ANO XXI Franca, (E. São Paulo) 30 de Junho de 1948 N.° 792 

Estamos finalmente ôs portas do 
julho, o mês escolhido para a rea-
lização, no Rio dé Janeiro, do pri 

finição, recebeu o incentivo de Jo?é 
Petitinga, sob o pssentíinento de f-
manuel, at-avés da mediunidade im-
par de Chico Xavier. Acreditamos, 
pois, que dificilmente essa atividade 
será detida. Tudo aquilo que Be vol-
ta para Deus no desejo do bem, 
tende a erguer-se e avolumar se. 

E esse acontecimento volta-se pa-
ra o Alto, antos de tudo, para glo-
rificar & Deus, buscando seu reino 
e sua justiçs, afim de que se pop-
Ra, pela perseverança e realização, 
estabelecer a Paz entre oa homens... 

Não importam os embnraços sem 
conta que são creados peln3 pirrô 
nicos e comndistas. A CASA DE 
ISMAEL tem continuidade em to 
da a Pátria do Evangelho... 

Porisuo, se «a vida do homem 
forte é a luta», necessário esteja-
mos pela disciplina de uma mocida-
de orientada, afim de que amanhã 
os destinos de nossa genta sejam 
amparados pela legislação que se 
inspira numa doutrina que vae ser 
implantada pela toleranáa e sen^o 
de espiritualidade maior. 

0 Congresso dss Juventudes Es-
píritas que se realiza de 18 a 25 de 
julho deste ano nu Capital d« Re-
pública Brasileira, deve salientar 
devêres e responsabilidades, afim 
de que todos os juveutinos de nos 
sa Pátria se compenetrem de suas 
obrigações objetivas e estejam sem-

EsptBiTis Estante Espírita 
nfipnlivri Hp • 

meiro Congresso das Juventudes 
Espíritas do Brasil, Essa ocorrên-
cia coincide ainda neste 1948, ano era 
que o mundo todo comemorou o 
primeiro centenário do Espiritismo 
e cujo Acontecimento nos veio mos-
trar o trabalho incessante doB ho-
mens integrados na TERCEIRA 
REVELAÇÃO. 

E para melhor expre«saf as ini-
ciativas espiritistas e quanto inten-
so tem sido as atividades dentro da 
Doutrina, tivemos, nestes últimos 
tampos, notadamente no Brasil, mui-
tas exposições que exalçaram bem 
a referida comemoração. 

Os espí itas, naturalmente, devem 
ter feito, quando nada, em suas con 
ciências, um exame de suas possi-
bilidades e quanto podem ainda fa-
zer em beneficio da humanidade so-
fredora, já que o espírito cristão 
dominante continua insistentemente 
apegado às'questõe8 materiais. 

Desde 193&, temos presenciado 
a manifesta tendência dos filhos doa 
espírita no interesse de aprende-
rem algo sobre a doutrina cie seus 
pais... 

Sentimos que isso era a confirma-
ção do esperado e que a prometida 
geração estava conosco, procurando 
alentar-se nos princípios de uma 
crença mais completa e mais libe-
rai. 

E certamente esses elementos vie-
ram encontrar, na doutrina reen- , 
carcionista, motivos mais coerentes União, devem estar mesmo presentes | 
com as determinantes evangélicas,' a esse conclave para estabelecerem 
tendo, outroeim, rumos novos que e receberem instruções sob um pro-
dão ao homám esclare -imentos ne- i grama organizado. Pois só assim 
cessários para sua evolução. I pnder-se-a desenvolver um trabalho 

Sempre surgiram para os movi- pela correspondência do ideal cris-

O ESPIRITISMO E OS PRO-
BLEMAS HUMANOS 

— (Deolindo Amorim — Gráfica 
Mundo Espírita S/A) 

Um livro que aborda os pro-
blemas atuais do mundo, em 
face dos conhecimentos espíri-
tas. O autor, nesse trabalho de 
219 folhas e que foi artistica-
mente cuidado pela impressora 
«Gráfica MUNDO ESPÍRITA 
S/A» estabeleceu, em sua obra, 
admiravel silogismo, analisando 
as obras de Marx e de Engels, 
pondo as em confronto con*. a 
filosofia de Kardec. 

Alem disso, a obra de Deolin-
do Amorim, nos dá a conhecer 
o sociólogo arguto que observa, 
num campo de complexidades, 
os fenômenos sociais degenera-
dos pelos sentimentos humanos. 

Livro recomendável aos estu-
diosos que encontrarão, por cer-
to, pontos interessantes para e-

mentos de emancipação * de eostu-
mes e rotinas aos aedos idealistas, 
qu°. marcam definitivamente as re-
voluções históricas dos povos. A 
mocidade sempre teve necessidade 
dos poetas! Os jovens sempre de-
penderam dos pensamentos idealis-
tas para tornar o sonho, pelo an-
seio do, coração, numa realidade 
construtiva e duradoura. 

Desse nndo, o «Aédo do Espiri-
ti mo» que é Leopoldo Machado— 
hurgiu para a compreensão da ju-
ventfide espírita e colocou-se defini« 
ti vãmente em contacto com suas as-
pirações sadias. 

Estamos agora dentro do caminho 
mais prático, afim de que se con« 
siga, mais depressa, o encantamen-
to do trabalho e da virtude... 

E o movimento, para melhor de-

Impressos ? Gráfica «A NOVA ERA» 

Autoria de ANTONIO ZACCARO 

A P R E S C I Ê N C I A D A N A T U R E Z A 

A E V O L U Ç Ã O T E R R E S T R E 

A O R I G E M D O H O M E M 

É uma obra de alto valor científico, quq já se en-
contri impréssa e pronta para os leitores que queiram 
adquiri-la. 

Elegante brochura com 80 preciosas páginas. 
Acha-se a venda em nossa livraria á rua Campos 

Sales, 929 — Franca — E.S. Paulo. 

tão, devendo definir ainda mais 
BRASIL-Coração do Mundo. . . 

Que os jovens espíritas, emanci-
pados gldriosamente das convenções 
de nossos dias, isentos do rigor dos 
dogmas e do eubjetivismo teológico, 
dêem liberdade ás suas ações de 
solidariedade na obs<trvancÍ8 do 
lema admiravel de P à Z E ALE-
GRIA Compenetrem se eles dos de-
veres espirituais, inspirem-se nas 
lições da BÓA NOVA e terão conse-
guido, por esse Congresso, a eleva-
ção sobre tudo o que é efêmero e 
banal. 

E, se isso se dér, sua aspiração 
de moço terá encontrado, cedo aiu-
da, a verdade que os fará livres e 
dignos de se aproximarem de Jesus! 

TO RIBA A CÃ 

DEUS MEU, DEUS MEU, PORQUE ME 
DESAMPARASTE! 

Muilo se tem dito a respeito 
desta palavra, proferida na cruz 
pelo mestre, seg. os Evangelis-
tas Matheus e Marcos. 

Alguém, sem fundamento al 
gum, diz que foi o bom ladrão 
que pronunciara, outros dizem 
que nem Jesus nem o ladrfo 
poderiam ter dito isso, outros 
afirmam que os evangelistas, que 
escrevem esse acontecimento, 
nio estavam presentes no ato. lo-
go não ouviram etc., etc-

Eu, que subscrevo o presente, 
creio sinceramente que Jesus pro-
nunciou esta sentença e, quan-
do o fez, fe lo com a máxima 
conciencia. Recitava o Mestre 
naquele momento o Salmo de 
David, que na Biblia de Almei-
da se encontra no Cap. 22, ver-
so 1 e de Figueiredo, no C»p 
21, verso 1. O titulo do Salmo 
é o seguinte: «O Messias sofre, 
mais triunfa». 

Com relaçSi ter estado com 
o Mestre no momento de ter 
pronunciado esta ou aquela pa-
lavra, há quem diga que o após-

. . . . lucidaçoes a muitos conflitos de 
pre sob o engraçamento 'le anseios iHpnlnírian 
e iniciativas do fr i tem ida de. I K 

As representações das juventudes , 
espiritas de todo» ou Estados daj «AFINAL, QUEM SOMOS?» 

(Pedro Oranja—Ed. da Editôra 
Brasilense Ltda.) 

Recebemos também, como o-
ferfa do autor, um volume de 
mais uma edição dessa r bra que 
vem demonstrar o interesse hu-
mano pelo destino das coisas 
e do ser. 

Trabalho de grande percusci-
encia em torno dos pontos bá-
sicos da Doutrina Espirita. Este 
livro sae agóra em sua segunda 
edição e traz como melhor refe-
rencia o prefacio do beletrista e 
grande pensador patrício Montei-
ro Lobato. 382 páginas falam 
bem da cultura admiravel de mais 
um estudioso das causas filosó-
ficas e teológicas da vida Seus 
conhecimentos e deduções se 
nos apresentam como uma lição 
que enriquece mais e elucida 
sempre. 

CIENTISMO E ESPIRITISMO 

(Prof. Leopoldo Machado — Ed. 
Estudos Psíquicos — Lisbòa — 

Portugal) 

Outro trabalho de fôlego do 
«Aedo do Espiritismo*. Obra que 
vale pelo espirito analítico de di-
versas téses apresentadas. Um 
volume a enriquecer em quanti-
dade e qualidade a já apreciavel 
bibliografia do Prol. Leopoldo, 
Esta obra, porém, tem uma ou-
tra referencia que vale por uma 
objetivado, dentro do empenho 
da solidariedade cristã, imunizan-
do sempre os espiritas. E a apre-
sentação da obra feita pelo fulgu-
rante intelectual português Isi-
doro Duarte dos Santos, diretor 
e redator da Revista «Estudos 
Psíquicos*. 

«CIENTISMO E ESPIRITIS-
MO» foi editado em Portugal 
e é trabalho também de inter-
câmbio do espiritismo luso bra-
sileiro, tão necessário nestes dias 
de empreendimentos para a efe-
tivação do Espiritismo de Vivos 
e da evangelização da humani-
dade. 

TOR1BA ACA 

tolo Joio, que estava nesse mo-
mento com o Mestre, não dis-
se nada sobre essa sentença. 

Poderíamos também dizer que 
nenhum dêles assistiu ao dialogo 
do Mestre com a Samaritana 
e no entanto JoSo o descreve, co-
mo se estivesse presente. 

Sabemos pois que os Evange-
lhos foram em grande parte ins-
pirados, para que ficassem lições 
vivas à humanidade, afim de que 
ela muito pudesse amar, segun-
do o maior desejo de Cristo. 

Uira coisa posso afiançar aos 
meus irmSos: que Jesus, sendo 
o Supremo Mestre, a menor pa-
lavia por ele proferida, é sem-
pre ensinamento e por nio po-
dermos compreender, nunca tam-
bém devemos negá lo. 

Confirmava Jesus, nos últimos 

momentos da sua vida üsica, na 

terra, as profecias de David que 

diz: «O Messias sofre, mas triun-

fa». 

Servilio Marrone 


